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GESTÃO DA CONSERVAÇÃO

DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIAS SUSTENTADAS DE APLICAÇÃO 

DOS RECURSOS FINANCEIROS

REABILITAÇÃO E CONSERVAÇÃO DA REDE RODOVIÁRIA
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SISTEMAS 
DE GESTÃO

GESTÃO DA CONSERVAÇÃO

Rede de Drenagem

Estabilidade de Taludes

Equipamento de Segurança

PavimentosPavimentos
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Módulos do SGPav

Comportamento dos Pavimentos

Acções / Custos de reabilitação

Custos para os utentes

Base de Dados Rodoviários

Avaliação da Qualidade
dos Pavimentos

Avaliação das Estratégias 
de Aplicação dos Recursos
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Garantir níveis aceitáveis de qualidade dos pavimentos

Objectivos do SGPav

Minimizar os custos

Modelo de previsão 
do comportamento 

dos pavimentos

Modelo de 
Optimização

Definir as melhores 
estratégias

Programas de 
ConservaçãoSistema de Apoio à Decisão
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segmentos de gestão a conservar
tipo de intervenção de conservação
orçamentos anuais
ano de execução
evolução do estado dos pavimentos

Programa da conservação
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Obtenção de Dados: Observação das degradações 
superficiais dos pavimentos

VIZIROAD
TECLADOS 

ESQUERDO                 DIREITO
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Obtenção de Dados: Histórico dos pavimentos
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Obtenção de Dados: Histórico dos pavimentos
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Obtenção de Dados: Tráfego

1º Recolha do valor do TMDA 

2º Secções da rede com 
postos de recenseamento

3º Atribuição de classes de 
tráfego às secções da rede
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Obtenção de Dados: Custos

3 4 3 1 4 Com 0,07 m de espessura. 135256,00 6,86 € 0,98 € 132.617,72 € 7.037,62 €
3 4 3 1 4 Com 0,07 m de espessura. 179336,00 7,03 € 1,00 € 180.182,72 € 11.418,60 € DP Q85% Q95%

Sum 161,80 € 2.062.081,31 € 0,75 € 256.053,38 € 0,31 € 1,07 € 1,26 €

Com caract de desgaste na f rod em b Quantidade Custo Médio Custo cm Média
3 4 3 1 2 Com 0,05 m de espessura. 15819,00 3,49 € 0,70 € 11.041,66 € 46,80 €
3 4 3 1 2 Com 0,05 m de espessura. 99936,40 2,76 € 0,55 € 55.131,95 € 4.026,24 €
3 4 3 1 2 Com 0,05 m de espessura. 868,00 4,20 € 0,84 € 729,12 € 6,66 €
3 4 3 1 2 Com 0,05 m de espessura. 173404,00 3,45 € 0,69 € 119.534,07 € 689,35 €
3 4 3 1 2 Com 0,05 m de espessura. 90267,78 3,04 € 0,61 € 54.930,96 € 1.868,05 €
3 4 3 1 2 Com 0,05 m de espessura. 57123,00 3,33 € 0,67 € 38.066,42 € 422,43 €

ACÇÕES DE CONSERVAÇÃO ACÇÕES DE CONSERVAÇÃO E CUSTOSE CUSTOS
Número Custo ( €/m2) Custo total ( €/m2)Descrição

3 0,33

3 1,96

3 0,33

3 1,50

3 0,33

3 5,35 9,80

Rega de colagem

Reperfilamento na espessura média de 2 cm

Rega de colagem

Camada anti propagação de fendilhamento

Rega de colagem

Camada de desgaste em 5 cm de betão betuminoso
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Obtenção de Dados: Custos

custo €/m2 custo €/m2 custo €/m2 custo €/m2

média país 3,67 7,81 11,53 14,08
AVEIRO 3,84 8,35 12,66 15,42
BEJA 3,53 6,69 9,32 11,43
BRAGA 3,5 6,69 9,87 12,69
BRAGANÇA 3,55 6,9 10,34 12,91
CASTELO BRANCO 3,9 9,15 14,31 16,33
COIMBRA 3,64 7,25 10,68 13,33
ÉVORA 3,63 8 10,59 13,56
FARO 3,78 8,77 11,92 16,5
GUARDA 4,04 8,91 12,46 14,15
LEIRIA 3,6 6,87 19,71 13
LISBOA 4,1 10,6 14,01 15,83
PORTALEGRE 3,66 6,93 11,07 12,05
PORTO 3,41 6,09 9,82 11,31
SANTARÉM 3,49 6,93 9,95 12,16
SETÚBAL 3,28 6,26 8,92 11,48
VIANA DO CASTELO 3,91 7,28 10,02 14,32
VILA REAL 3,64 6,76 9,8 11,07
VISEU 3,74 7,77 11,27 15,82

Recuperação das 
características superficiais

Reforço leve Reforço médio Reforço forte

Variação dos custos por distrito 
em relação à média do país
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Funcionalidades

Caracterização da Rede Rodoviária em exploração
inventário e classificação
estado superficial dos pavimentos
histórico da estrutura dos pavimentos 
tráfego 

Informação cartográfica
classificação da rede rodoviária e perfil transversal 
estado superficial dos pavimentos: índice da qualidade e degradações
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Caracterização da rede classificada
VEIC X KM 

 POR DISTRITO
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IP 0,01 0,41 0,00 0,31 0,00 0,23 0,16 0,01 0,07 0,06 0,00 0,18 0,40 0,29 0,07 0,03 0,42 0,08

IC 1,00 0,22 0,00 0,10 0,15 0,87 0,13 0,31 0,15 1,30 1,37 0,11 0,91 0,71 0,97 0,32 0,04 0,21

EN + ER 0,81 0,38 2,03 0,37 0,39 0,51 0,83 1,19 0,29 0,78 1,98 0,43 1,63 1,09 1,20 0,74 0,31 0,51

Totais 1,82 1,01 2,03 0,78 0,54 1,62 1,12 1,51 0,51 2,14 3,35 0,72 2,94 2,08 2,24 1,09 0,78 0,80

Avei r o Beja Br aga Br agança Castelo 
Br anco

Coimbr a Évor a Far o Guar da Lei r ia Lisboa Por talegr
e

Por to Santar ém Setúbal Viana do 
Castelo

Vi la Real Viseu
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Caracterização da rede classificada

PERFIS TRANSVERSAIS TIPO 
POR ITINERÁRIO

0%

20%

40%

60%

80%

100%

IP 54,35% 30,34% 10,14% 5,17%

IC 70,09% 21,00% 7,23% 1,68%

EN+ER 91,95% 5,50% 1,35% 1,20%

País 85,19% 10,16% 3,08% 1,57%

1X2 1X2 + 3.ª VIA 2X2 (ou mais) INDEFINIDO
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Visualização cartográfica - Classificação da Rede
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Visualização cartográfica - Qualidade dos Pavimentos
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Interface de visualização e edição
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Processos complementares

Gráfico da Estrada

Gráfico de Caracterização
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Gráfico da Estrada

inventariação do histórico dos pavimentos;

a inventariação foi alargada a toda a informação da 
estrada existente na documentação consultada;

criação de uma representação gráfica para avaliação 
das funções estruturais das camadas; 

representação gráfica de todos os dados relativos à
estrada – Gráfico da Estrada.
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Gráfico da Estrada
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Gráfico de Caracterização - Funcionalidade ao nível do projecto

OBTENÇÃO DE DADOS APLICAÇÃO PARA DESENHO 

EM AUTOCAD MAP

Representação gráfica 

automática dos eventos

Caracterização da situação existente

patologias dos pavimentos
geometria da estrada

elementos de sinalização 
e segurança

órgãos de drenagem
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Layouts de impressão no formato 
A3

Interacção entre os elementos gráficos e 
as tabelas da base de dados

Caracterização do existente
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Desenvolvimentos futuros

acompanhar a evolução do estado da rede
levantar outras características dos pavimentos
calibrar o modelo de comportamento dos pavimentos e 
adaptação à rede nacional
validar os critérios do módulo de avaliação de estratégias de 
aplicação de recursos 


